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RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo oferecer uma visão geral do ensino da lógica na Educação 

Básica através da análise de diversos materiais acerca do tema. São destacadas considerações 

importantes de trabalhos acadêmicos da área da Educação Matemática que defendem o ensino 

da lógica na Educação Básica como meio para o desenvolvimento do raciocínio e promoção 

da aprendizagem. Inicialmente exponho uma revisão bibliográfica de obras que abordam a 

teoria da Lógica Formal, que apresentam formas de se trabalhar o ensino da lógica em sala de 

aula. A Proposta Curricular do Estado de São Paulo para a área da Matemática é analisada e 

são discutidos seus potenciais e características. As avaliações da aprendizagem em larga 

escala federais para os Ensinos Fundamental e Médio são detalhadas quanto às suas matrizes 

de referências e conteúdos abordados nas edições, buscando evidências de uma preocupação 

com a valorização do raciocínio lógico. É apresentado o portal M³ Matemática Multimídia e 

um conjunto de atividades no formato de vídeo para o ensino da lógica. Após a análise dessas 

referências, onde o foco era a relação entre a aprendizagem da Matemática através de uma 

abordagem onde a lógica atua como instrumento, é possível considerar que existe um número 

relevante de pesquisas e publicações da área da Educação Matemática que abordam o trabalho 

com os conceitos da Lógica Formal. Há também evidências de uma mudança nas orientações 

nacionais e estaduais para a Educação Básica, o que se reflete em seus recursos didáticos e 

avaliações em larga escala. Mesmo assim, ainda se vê certa dificuldade na implementação 

dessas propostas, fato evidenciado pelas constantes críticas dos professores às mudanças 

realizadas nos recursos e avaliações citadas, pela recusa de uma considerável porcentagem dos 

docentes em adotar os materiais didáticos distribuídos e pelo baixo desempenho de alunos de 

escolas públicas nas avaliações da aprendizagem.  

 

PALAVRAS-CHAVE : Lógica. Ensino. Matemática.  

 

 



 
 

  

SOUZA, N. G. S. The logic education on basic school level. 2013. 91 f. Trabalho de 

Graduação (Graduação em Licenciatura em Matemática) – Faculdade de Engenharia do 

Campus de Guaratinguetá, Universidade Estadual Paulista, Guaratinguetá, 2013. 

 

ABSTRACT 

 

This work has as its aims to offer a general view on the teaching of logics in the basic 

education by means of different materials on the theme. There are highlighted considerations 

on academic works in the area of math education that claims the teaching of logics on basic 

education as a means of developing the reason and promote the learning. It is done a 

bibliographic review on works that approach the theory of formal logics that presents different 

ways of working the teaching of logics. The curricular proposition of São Paulo State for the 

Math area is analyzed and its characteristics are discussed. The learning evaluation in a large 

federal scale for the teaching of middle and basic education are detailed in its matrix of 

references and content approached in its editions searching the evidences of a logical 

reasoning worth. A portal M3 Multimedia math is presented in activities in video format for 

the teaching of logics. After an analyze of the references where the focus was related to the 

learning of Math by means of an approaching where logics acts as a tool. It is possible to 

consider that there is a relevant number of researches and publishing in the area of Math 

education that approaches the concepts of formal logics. There is also evidences of a changing 

in National and State orientations for a basic education that reflects in its didactics resources 

and evaluations in a large scale. Even though, we can face difficulties on implementation of 

these proposes that is pointed out by constant critics by teachers concerning the changes in the 

resources and cited evaluations by the resistance of a considerable percentage of teachers to 

adopt the didactics materials distributed by the State and by the low performance of students 

in Public Schools in tests of learning. 
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INTRODUÇÃO 

 A Matemática, compreendida como ciência, vem se constituindo ao longo da história 

como parte do conhecimento humano, abrangendo mais do que números e cálculos. Para 

facilitar essa compreensão, a história da Matemática vem como importante ferramenta para 

esclarecer os diversos modos como ela se apresenta atualmente, a partir do seu 

desenvolvimento ao longo dos milênios.  

 Em Berlingoff e Gouvêa (2008, p. 1), a Matemática é descrita com um esforço 

humano continuado. Não se sabe ao certo quando essa ciência começou, mas sabe-se que teve 

origem quando as civilizações buscavam nomear números e formas e desenvolveram regras 

básicas de contagem. Com a evolução da escrita e a organização da sociedade, a Matemática 

se tornou instrumento de controle dos governos. Era importante saber o tamanho dos campos, 

a quantidade de alimentos produzidos, o valor devido em impostos, etc. Diversas civilizações 

desenvolveram métodos para se resolver problemas cada vez mais complicados, e lançavam 

mão de tábuas, papiros e outros artefatos para realizar cálculos que iam além das aplicações 

práticas, mas ainda não passavam de padrões que surgiram de situações cotidianas e que 

poderiam ser imitados em situações com as mesmas características. 

Os gregos inseriram o raciocínio lógico e a demonstração na Matemática, causando 

uma transformação definitiva. A Matemática grega se caracteriza justamente por desenvolver 

o caráter racional, onde as demonstrações possuem argumentos irrefutáveis e têm validade 

universal. Com Aristóteles surge a Lógica Formal. Não que a lógica não existisse antes, mas 

lhe coube organizar as regras para se classificar as formas válidas de argumentação. A lógica 

aristotélica é, portanto, o estudo da validade dos argumentos encadeados segundo premissas 

das quais se podem extrair uma conclusão. Quando a lógica formal privilegiou a linguagem 

simbólica, se tornou um perfeito instrumento para a articulação das teorias matemáticas. 

Também se tornou de grande relevância pelo seu caráter de ciência dedutiva, o que baseou, 

por exemplo, toda a obra de Euclides, Os elementos (SILVA, 2007, p. 31). Essa forma de 

pensar também foi base para os trabalhos de muitos matemáticos, inclusive de Leibniz e De 

Morgan.  

Machado (2001, p. 75) destaca o fato de muitas vezes ouvirmos como justificativa 

para o ensino e aprendizagem da Matemática o fato de que esta disciplina desenvolve o 

raciocínio e, frequentemente, o termo raciocínio aparece acompanhado do adjetivo lógico. De 

fato, muitos filósofos contribuíram para afirmar essa associação, pois seus trabalhos ligavam a 

lógica à organização do discurso para validar a argumentação, o que favorecia a associação de 
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significados entre o pensamento lato sensu e o pensamento matemático. (MACHADO, 2001, 

p. 75) 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para ensino fundamental (BRASIL, 

1997, p. 15) salientam que é papel da Matemática formar a capacidade intelectual do aluno, 

estruturar seu pensamento, agilizar seu raciocínio dedutivo e proporcionar a sua aplicação em 

situações do cotidiano. Cabe também à Matemática apoiar a formação dos conhecimentos em 

outras áreas curriculares. Verifica-se assim uma orientação para que estados e municípios se 

atentem a promover a aprendizagem da Matemática levando em conta esse aspecto na 

elaboração de suas propostas curriculares e/ou materiais didáticos a serem distribuídos. 

Porém, não é esquecido o fato da Matemática se desenvolver em um processo conflitivo entre 

concreto e abstrato, formal e informal, finito e infinito, particular e geral, discreto e contínuo, 

o que se reflete no ensino da disciplina.  

Nos PCN para o ensino médio (BRASIL, 2000, p. 40) há uma forte preocupação com 

a formação do aluno como cidadão, de forma a prepará-lo para o mercado de trabalho. Logo, 

o desenvolvimento de competências que auxiliem na prática profissional é o principal foco, 

mas há orientações para que este não seja o único caminho a ser seguido. 

Contudo, a Matemática no Ensino Médio não possui apenas o caráter 
formativo ou instrumental, mas também deve ser vista como ciência, com 
suas características estruturais específicas. É importante que o aluno perceba 
que as definições, demonstrações e encadeamentos conceituais e lógicos têm 
a função de construir novos conceitos e estruturas a partir de outros e que 
servem para validar intuições e dar sentido às técnicas aplicadas. (BRASIL, 
2000, p. 40) 

Estes parâmetros oficiais afirmam que o aprendizado de Matemática no ensino médio 

não se resume a memorização de resultados e fórmulas, mas está relacionado ao domínio de 

fazer matemática e pensar matemática. Esse domínio se dá a partir de um processo lento, a 

partir da resolução de problemas variados, com o objetivo de elaborar conjecturas, de 

estimular a busca de regularidades, a generalização de padrões, a capacidade de 

argumentação, elementos fundamentais para o processo de formalização do conhecimento 

matemático e para o desenvolvimento de habilidades essenciais à leitura e interpretação da 

realidade e de outras áreas do conhecimento. 

 Instigando o aluno a pensar, otimizamos a capacidade de análise de textos, tenham 

informações matemáticas ou não. Pela linguagem, construímos consensos que nos 

possibilitam viver em sociedade: quanto mais construímos sentidos para nossa vida, mais nos 

tornamos sujeitos da realidade, assumindo posição na reconstrução dos discursos, passando da 

simples repetição à nossa condição de autores, críticos e criativos. (BIANCHI, 2007, p. 1).  
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Portanto, o objetivo deste trabalho é buscar referências que apóiem o trabalho docente 

quando se pretender trabalhar com a lógica na sala de aula, principalmente a lógica 

proposicional e predicativa. Tais referências se apresentam por meio de artigos acadêmicos, 

livros, outros tipos de publicações de pesquisadores de reconhecida atuação na área do ensino 

da lógica, páginas eletrônicas, recursos multimídia e publicações oficiais. As referências 

encontradas serão analisadas e comentadas de forma a analisar o potencial para o ensino da 

lógica dos alunos do Ensino Fundamental e Médio.  

 Houve uma identificação com o tema “lógica” desde o início do curso. Durante as 

disciplinas didáticas sempre foram destacadas as relações entre ensino-aprendizagem da 

Matemática e o desenvolvimento do raciocínio lógico, da prática da demonstração e da 

argumentação. A formação acadêmica que o curso proporcionou e a vivência escolar 

consolidaram a ideia da lógica como instrumento para a formação de alunos críticos e 

criativos. 

 No primeiro capítulo são destacados alguns trabalhos acadêmicos que defendem o 

ensino da lógica como ferramenta para o desenvolvimento do raciocínio e promoção da 

aprendizagem. O segundo capítulo é uma revisão bibliográfica acerca de publicações que 

abordam a teoria da lógica, seu ensino através de formas diferenciadas e o uso de jogos no 

ensino. O terceiro capítulo apresenta a Proposta Curricular do Estado de São Paulo e suas 

orientações para a área da Matemática. É analisada a estrutura dos problemas do material 

didático distribuído nas escolas estaduais. No quarto capítulo há uma análise das questões de 

Matemática de duas avaliações da aprendizagem em larga escala: o Exame Nacional do 

Ensino Médio e a Prova Brasil. É discutida a relação entre as matrizes de referência das 

avaliações e as questões apresentadas nas últimas edições. O quinto capítulo apresenta o 

portal M³ Matemática Multimídia e os recursos nele disponíveis para o ensino da lógica.  
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1 LÓGICA E ENSINO DA MATEMÁTICA 

Entre os pesquisadores da área de Educação Matemática é conhecida a importância de 

se incentivar a prática das demonstrações e investigações pelos alunos. Sendo assim, a lógica 

fornece ferramentas para desenvolver esse comportamento. 

Velasco (2009, p. 74) ressalta que não há garantia que o ensino da lógica seja fator 

suficiente para estabelecer a autonomia de pensamento no aluno, mas pode contribuir para o 

pensar organizado e de forma encadeada e, consequentemente, auxiliar na familiarização de 

conceitos lógicos elementares, de forma a embasar uma postura crítica frente a argumentos.  

Aos educadores deve estar claro o que se espera quando se fala em promover uma 

aprendizagem significativa em Matemática. Para Bianchi (2007, p. 201), aprender é adquirir 

competências tais como compreender, enfrentar coisas novas, dispor-se a mudança. Parece 

desafiador pensar em uma abordagem tão ampla justamente em uma disciplina que se 

caracterizou ao longo de sua formação de forma tão contrária. A lógica pode então, ser o tema 

transdisciplinar que auxilia o professor a facilitar a aprendizagem da arte de pensar 

(BIANCHI, 2007, p. 201). 

Ainda em Bianchi (2007, p. 200), ao melhor especificar as competências que se 

objetiva desenvolver nos alunos, ressalta-se: a capacidade de analisar e interpretar textos, 

matemáticos ou não, com algumas ou nenhuma informações matemáticas; estabelecer 

relações produtivas com as informações; definir, refletir, indagar, propor hipóteses, pesquisar, 

organizar e reorganizar ideias, duvidar, imaginar, criar, re-elaborar, comparar, demonstrar, 

argumentar. 

Pode-se contribuir para a formação de um aluno crítico e criativo ao usarmos 
argumentações na sala de aula, não só de matemática como de todas as 
disciplinas. Quando o aluno participa de discussões e processos 
argumentativos, constrói novos sentidos, amplia seu mundo e transforma-se. 
O argumentar nunca se esgota, novas vivências originam novas perguntas, 
cujas respostas constituem novos domínios do conhecimento. Assim, o que 
importa neste uso da Lógica no ensino não é o conteúdo, mas a perspectiva, 
a relação, o modo de ser.  (BIANCHI, 2007, p. 200) 

  Vê-se então uma profunda ligação entre a experiência e o pensar. Não estaria a 

Matemática dividida entre empírico e razão. O desenvolvimento de um modo de pensar que 

privilegia a argumentação, o uso dos princípios da lógica e da razão pode se dar pelas 

experiências vividas e pelas exigências que essas experiências impuseram. Retratar em sala de 

aula tais tipos de experiências se apresenta como um bom caminho orientador para o 

professor. Estabelecer relações interdisciplinares pode facilitar a concretização de atividades 
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que se encaixem nesse contexto de debate, discussões e argumentação, e até mesmo de 

competição, que bem se sabe ser de grande poder motivacional. 

[...] defendemos que no processo de constituição do conhecimento matemático, não 
é possível atribuir maior valor ao aspecto intuitivo ou ao lógico, ou mesmo concebê-
los como excludentes e que o intuitivo apóia-se no lógico e vice-versa, em níveis 
cada vez mais elaborados, num processo gradual e dinâmico, em forma de espiral. 
Entendemos que o equilíbrio entre os aspectos lógico e intuitivo deve estar presente 
em cada um dos níveis e que, nesses últimos, o caráter intuitivo e o lógico estão 
suscetíveis a mudanças, por exemplo, o que é lógico num nível pode passar a ser 
intuitivo num outro. (MENEGHETTI, 2009, p. 162) 

 Ao despertar a capacidade do aluno pensar, estamos consequentemente abrindo as 

portas para que este se posicione frente às ações do próprio professor. Velasco (2008, p. 188) 

levanta o questionamento de que talvez haja esse receio de alguns educadores. Haveria 

também o receio quanto a trabalhabilidade dos conceitos de lógica, e a autora cita o fato de 

que exemplos extraídos de jornais, campanhas publicitárias, e de outras fontes próximas aos 

alunos podem ser utilizados.  

 Serão posteriormente apresentados alguns recursos didáticos não tão comuns a alguns 

professores, e discutidos os seus potenciais educativos. Mas sabe-se que em alguns casos a 

utilização de tais tipos de recursos causa resistência na sua adoção, o que pode por fim não 

levar ao resultado esperado que é modificar em algum aspecto a prática docente 

(MENEGHETTI, 2009, p. 177). 
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2 A LÓGICA EM TEXTOS VOLTADOS À EDUCAÇÃO BÁSICA 
 
 Para estudantes e profissionais da área de Matemática, é evidente a possibilidade de se 

relacionar a Lógica e os conteúdos matemáticos dos currículos dos Ensinos Fundamental e 

Médio. Problemas propostos nas aulas de Matemática podem contribuir para o 

desenvolvimento do pensamento voltado para a argumentação, e em contrapartida isso 

promove a assimilação de conhecimentos matemáticos. 

Em diversos materiais amplamente utilizados por professores da Educação Básica1, é 

percebida a falta de orientações claras e objetivas sobre ações práticas para o desenvolvimento 

da Matemática no seu caráter de ciência dedutiva. 

Porém já se observa uma tendência a se privilegiar outros aspectos na produção e 

escolha dos recursos a serem utilizados nos âmbitos nacional e estadual. Nosso desafio 

consiste em pesquisar dentro dos recursos hoje disponíveis quais são os conteúdos lógicos 

trabalhados e como eles estão sendo aplicados de forma a desenvolver o ensino de 

determinados conteúdos da Matemática. 

Para vencer esse desafio é necessário, antes de tudo, estudar a estrutura da Lógica 

Formal, para assim poder identificá-la nos objetos de pesquisa. Abaixo segue uma síntese 

comentada de algumas obras que podem contribuir para o trabalho docente quanto à 

abordagem da lógica, desde a preparação do professor para teoria acerca do assunto até 

sugestões de atividades a serem desenvolvidas em sala de aula. 

Em relação a alguns livros que abordam a teoria da Lógica, podemos citar Cury (1996) 

e Machado e Cunha (2008): em Cury (1996), a autora aborda a teoria acerca da lógica 

proposicional, diagramas e conjuntos e Álgebra de Boole. As definições são breves e claras, 

sempre acompanhadas de exemplos e exercícios. Trata-se de um livro interessante para se 

iniciar o contato com a teoria dos conceitos lógicos, pois os textos e exercícios são simples, 

porém deve-se continuar os estudos através de outras obras que desenvolvam mais 

profundamente outros aspectos da Lógica.  

 Já Machado e Cunha (2008) buscam estabelecer as ligações entre a lógica, a 

linguagem natural e a Matemática, fazendo um retrospecto acerca da construção das 

disciplinas Lógica, Gramática e Retórica. A racionalidade do ser humano estaria ligada à 

palavra, e à força com que os argumentos permeiam as relações humanas. São brevemente 

apresentadas algumas noções de lógica formal através de exemplos e definições objetivas. 

Aborda também a lógica na linguagem cotidiana, de forma a demonstrar como a 

argumentação se faz presente em diversos discursos, e os exemplos tratam de aspectos tais 
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como: afirmações e negações, conjunções e disjunções, implicações e equivalências, 

contradições e tautologias, falácias, entimemas, dilemas e conta até piadas sobre lógica. Faz-

se uma visão panorâmica das lógicas não-clássicas, temporais, modais, trivalentes, indutivas, 

paraconsistentes, e como essas extensões da Lógica Formal vêm com o intuito de preencher 

lacunas do formalismo clássico. Por fim, há uma coletânea de exercícios de raciocínio lógico, 

onde se destacam exercícios de Língua Portuguesa retirados de vestibulares, nos quais a 

resolução se dá a partir da utilização de conceitos de Lógica. 

 Sobre publicações que abordam formas diferentes de se promover a aprendizagem, 

podemos citar os artigos de Silva e Kodama (2004) sobre o uso de jogos no ensino, de Paiva e 

Silva (2004) sobre um ambiente virtual para o ensino da Lógica e de Silva e Zeni (2004) sobre 

um jogo de dominó para o ensino da lógica proposicional. Os livros de Smullyan (2000) e 

Stewart (2012) apresentam enigmas lógicos e o livro de Machado (2000) se destina às séries 

iniciais da Educação Básica.  

Para Silva e Kodama (2004), o jogo é uma brincadeira, e quando uma criança brinca, 

demonstra prazer em aprender e tem oportunidade de lidar com satisfação e frustração, 

aprendendo a agir de acordo com o ambiente e enfrentar os desafios. Assim, nada mais natural 

em tentar conciliar brincadeira e aprendizagem escolar. Num contexto de jogo, a participação 

ativa do aluno é recompensada, pois há uma relação positiva com a aquisição de 

conhecimento e o aluno se torna o agente na construção do seu raciocínio e saber. Sendo 

assim, os jogos são instrumentos para exercitar e estimular um agir-pensar com lógica e 

critério, pois sob essas condições o aluno irá jogar bem e ter um bom desempenho escolar. 

 Explorando as características dos enigmas lógicos das obras Aventuras de Alice no 

País das Maravilhas e Através do espelho, de Lewis Carrol, Smullyan (2000) cria enigmas 

lógicos onde os personagens são os mesmos das obras de Carroll. É um grande banco de 

dados que fornece enigmas a serem apresentados para diversas idades, por exemplo, existem 

enigmas que se destinam aos leitores jovens que ainda não estudaram álgebra, enquanto que 

existem enigmas que intrigarão até mesmo os professores.  

Paiva e Silva (2004) apresentam o ambiente virtual ProLógica, que tem por objetivo 

apoiar o ensino de lógica para a área de computação. Neste ambiente é possível que os 

usuários realizem demonstrações utilizando regras básicas de Dedução Natural. Através dos 

conhecimentos teóricos, espera-se que o aluno desenvolva o raciocínio lógico através do 

ambiente. Não é necessário nenhum conhecimento prévio em uma linguagem de programação 

específica e o ambiente é uma alternativa para o ensino dos conteúdos de lógica 
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proposicional, permitindo o aluno construir os conceitos desenvolvidos na disciplina do curso 

de graduação.  

Em Silva e Zeni (2004), há uma descrição do processo de elaboração de um jogo de 

dominó para o ensino da lógica proposicional. Este jogo é destinado a todos que irão estudar 

lógica proposicional. Para jogar é necessário conhecer os conectivos lógicos e as expressões 

que os envolvem, e o jogo se assemelha ao jogo de dominó comum e o objetivo deste jogo é 

proporcionar ao aluno o desenvolvimento de habilidade com o cálculo proposicional. Foi 

relatada uma boa aceitação por parte dos alunos que participaram de uma atividade com o 

jogo.  

 Em Stewart (2012), o objetivo é mostrar a face divertida da Matemática através de 

jogos, enigmas e desafios lógicos. São vinte e um capítulos que abordam desde temas 

presentes nos currículos escolares até aqueles que geralmente são abordados apenas em cursos 

superiores das ciências exatas. O autor torna possível a compreensão de raciocínios 

elaborados a qualquer pessoa, incentivando a investigação e a descoberta. Destacam-se as 

ligações que o autor faz entre temas variados, tais como tribunais de justiça, nós de 

marinheiro, brincadeira da cama de gato e conceitos matemáticos como geometria, 

probabilidades, análise combinatória, topologia, teoria dos números, além de várias áreas da 

matemática aplicada.  

 O livro paradidático de Machado (2000) apresenta conceitos sobre lógica de forma 

divertida, através de diálogos representados em figuras atrativas ao leitor das séries iniciais. 

Aborda o contexto histórico em que a Lógica Aristotélica surgiu, apresenta sofismas, falácias 

e proposições categóricas, argumentos, sempre relacionando-os com o cotidiano e outras áreas 

como História, Língua Portuguesa, Filosofia e Artes. 

 Diante do tema exposto, passaremos agora a tratar da Lógica presente na proposta de 

ensino do governo do Estado de São Paulo.  
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3 A LÓGICA NA PROPOSTA CURRICULAR E NO MATERIAL DIDÁTICO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO  
 

Neste capítulo analisaremos a proposta curricular do estado de São Paulo, observando 

a forma como foi estruturada, buscando informações quanto a sua justificativa pedagógica e 

os demais aspectos relevantes, destacando uma das situações de aprendizagem propostas nos 

cadernos do aluno¹.  

 
3.1 A ÁREA DE MATEMÁTICA 

 Na proposta curricular do Estado de São Paulo, a Matemática constitui uma das quatro 

áreas, Matemática e suas tecnologias, e as outras três são: Ciências humanas e suas 

tecnologias; Ciências da natureza e suas tecnologias; Linguagens, códigos e suas tecnologias. 

Esta proposta se baseou em propostas anteriores e manteve a Matemática como uma área 

específica, diferenciando-a das linguagens e das ciências naturais.  

Para tal fato, a justificativa se baseia em três aspectos: a Matemática perderia a sua 

especificidade quando agregada a outras áreas - se incorporada a área de Ciências, poderia 

haver uma distorção do fato de que a Matemática constitui um conhecimento específico da 

Educação Básica; a Matemática como área específica pode facilitar a incorporação crítica dos 

recursos tecnológicos de forma a proporcionar a transformação de informação em 

conhecimento. Porém, não é objetivo desta proposta caracterizar a Matemática como um tema 

excessivamente especializado, mas se busca explorar as possibilidades que a Matemática 

servir as outras áreas do conhecimento.  

 
3.1.1 Eixos e competências  

 Levando em consideração as orientações dos PCN e da matriz de referência do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM), destaca-se que as disciplinas das diversas áreas devem 

ter seu foco principal no desenvolvimento das competências pessoais dos alunos. A partir 

disso, a proposta apresenta três eixos a serem norteadores da ação educacional no ambiente 

escolar. 

• O eixo expressão/compreensão: a capacidade de expressão do eu, por meio das 

diversas linguagens, e a capacidade de compreensão do outro, do não-eu, do que me 

complementa, o que inclui desde a leitura de um texto até a compreensão de fenômenos 

históricos, sociais, econômicos, naturais etc.  

¹ Os cadernos do aluno e do professor são os materiais didáticos distribuídos na rede estadual do Estado de São 
Paulo e são um complemento a proposta curricular. 
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• O eixo argumentação/decisão: a capacidade de argumentação, de análise e de 

articulação das informações e relações disponíveis, tendo em vista a construção de consensos 

e a viabilização da comunicação, da ação comum, além da capacidade de decisão, de 

elaboração de sínteses dos resultados, tendo em vista a proposição e a realização da ação 

efetiva. 

• O eixo contextualização/abstração: a capacidade de contextualização, de enraizamento 

dos conteúdos estudados na realidade imediata, nos universos de significações – sobre tudo no 

mundo do trabalho – e a capacidade de abstração, de imaginação, de consideração de novas 

perspectivas, de potencialidades no que ainda não existe. 

Os três eixos ressaltam o papel fundamental da Matemática. Junto à língua materna 

atua como meio de expressão e compreensão da realidade. Quando se refere ao segundo eixo, 

a Matemática assume o papel de instrumento para o desenvolvimento da análise racional, 

contribuindo para a construção das formas válidas de raciocínio lógico, seja ele indutivo ou 

dedutivo, para capacidade de sintetizar, de tomar decisões. No terceiro eixo, a Matemática é 

um campo adequado para a aprendizagem dos conceitos de concreto e abstrato, uma vez que 

os objetos matemáticos são os melhores exemplos para se compreender a articulação entre 

abstração e realidade concreta e não há conhecimento sem abstração.  

De forma a contemplar estes três eixos, as cinco competências da matriz de referência 

do ENEM foram associadas da seguinte forma: 

• Competência I: capacidade de expressão em diferentes linguagens, incluídas a língua 

materna, a Matemática, as artes, entre outras. 

• Competência II: capacidade de compreensão de fenômenos, que incluem desde a 

leitura de um texto até a “leitura” do mundo. 

• Competência III: capacidade de contextualizar, de enfrentar situações-problema, 

ficando implícita a valorização da imaginação, da necessária abstração quando se criam novos 

contextos. 

• Competência IV: capacidade de argumentar de modo consistente, de desenvolver o 

pensamento crítico. 

• Competência V: capacidade de decidir, após as análises argumentativas, e elaborar 

propostas de intervenção solidária na realidade. 

 
3.1.2. Conteúdos e orientações 



20 
 

  

O que ensinar 
 

A proposta curricular do Estado de São Paulo para a Matemática é constituída por 

quatro blocos temáticos: os três blocos básicos já contemplados em propostas anteriores 

(Números, Geometria, Grandezas e Medidas) e um quarto bloco, o Tratamento da 

Informação. Cada um dos blocos está presente, direta ou indiretamente, na lista dos conteúdos 

a serem ensinados em todas as séries dos Ensinos Fundamental e Médio.  

O bloco Números tem por objetivo para o Ensino Fundamental a ampliação da ideia do 

campo numérico, através de situações-problema, para que ao final deste ciclo o aluno 

reconheça e saiba operar no campo numérico real, preparando-o para ingressar no ensino 

médio, onde ocorrerão os aprofundamentos sobre este campo.  

Para o bloco Geometria, o Ensino Fundamental deve se preocupar com o 

reconhecimento, representação e classificação de formas planas e espaciais, dando prioridade 

ao trabalho com contextualização e a articulação do raciocínio lógico-dedutivo. É comum 

haver uma divisão, onde Geometria Plana é abordada no Ensino Fundamental e a Geometria 

Espacial no Ensino Médio. Porém, esta proposta afirma que a Geometria deve ser abordada 

durante todos os anos da Educação Básica, adotando a abordagem em espiral, ou seja, aparece 

em todos os anos dos ensinos Fundamental e Médio diferenciando-se apenas pelo grau de 

aprofundamento em cada momento.  

O destaque para o bloco Grandezas e Medidas está para o fato de este favorecer a 

interdisciplinaridade. No Ensino Fundamental, pode-se abordar a sua ligação com números 

decimais e as frações por meio de contextualizações onde há a necessidade de transformar 

múltiplos e submúltiplos de medidas, e na geometria há o cálculo de áreas e volumes. No 

Ensino Médio, dá-se continuidade ao estudo de figuras planas e espaciais, através da relação 

entre grandezas, inserem-se as ideias de proporção direta e inversa, abordam-se as relações 

entre potência e expoente, arco e tangente, etc. 

 O quarto bloco, Tratamento da Informação, se trata de uma atualização na proposta 

curricular. Este bloco privilegia o desenvolvimento das competências relacionadas ao eixo 

argumentação/decisão, pois além da organização e análise de dados, aborda: o estudo de 

matrizes, utilizado em programação de computadores; planejamento de pesquisa estatística 

com utilização de técnicas de amostragem e questionários; investigações em torno de 

estatística descritiva e inferência estatística; estratégias de contagem; cálculo de 

probabilidades; etc. 
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Como ensinar 

O diferencial desta proposta é o objetivo de estabelecer uma articulação entre os 

conteúdos, uma vez que os conteúdos propostos para cada série não se diferenciam do que 

usualmente é encontrado nos diversos sistemas de ensino.  

Nos cadernos dos professores estão as sugestões para o desenvolvimento dos trabalhos 

ao longo dos bimestres. O grau de aprofundamento para cada conteúdo fica a cargo do 

professor, porém a exclusão de algum tópico não é esperada, pois cada um dos assuntos 

auxilia outros. O professor pode privilegiar abordagem de algum assunto de acordo com o 

contexto escolar, sem eliminar os demais.  

Orienta-se também que um mesmo tema matemático pode ser trabalhado de diversas 

formas, alternando até mesmo o tempo necessário para a sua exploração. O grau de 

aprofundamento no tema está relacionado com os objetivos que o professor estabelece, o que 

permite que um tema possa se estender para além do bimestre letivo sugerido na grade 

curricular, assim como o contrário também pode ocorrer, por isso da importância do 

planejamento do professor. Entre os Ensinos Fundamental e Médio um mesmo tema pode ser 

retomado de tal forma a se desenvolver uma ampliação de horizontes ou uma resignificação 

de ideias.  

 
3.2 CADERNOS DO ALUNO E DO PROFESSOR 

 
 Os Cadernos do Aluno e do Professor são os materiais didáticos distribuídos na rede 

estadual do Estado de São Paulo, e são um complemento a Proposta Curricular de 6º a 9º anos 

do Ensino Fundamental – ciclo II e do Ensino Médio. (SÃO PAULO, 2009, p. ) 

 Os conteúdos dos cadernos são estruturados de uma forma diferenciada, e para melhor 

constatar os aspectos que divergem de outros recursos será apresentada uma parte de um dos 

cadernos em que certo assunto é abordado. 

 
3.2.1 Descrição de uma situação de aprendizagem 
 
 Os cadernos trabalham com situações de aprendizagem. A abordagem de um certo 

assunto já se inicia com a proposta de atividades, sem o compromisso em apresentar antes de 

tudo as definições.  

 Neste texto trabalharemos com situação de aprendizagem número 1 (um) do caderno 

da 8ª série/9º ano do primeiro bimestre (volume 1)². 
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 O caderno do professor traz várias páginas com orientações para o desenvolvimento 

desta situação de aprendizagem. É sugerido um tempo de duas semanas e meia, destacam-se 

os conteúdos e temas abordados, tais como diagramas de Venn (Euler), operações e relações 

entre conjuntos, classificação dos conjuntos numéricos, e as competências e habilidades que 

se espera desenvolver acerca do tema. A estratégia é o uso de diagramas para representar 

conjuntos numéricos e argumentos lógicos.  

 Há uma justificativa para o ensino do tema e quais devem ser os enfoques durante o 

trabalho. Os conjuntos e suas relações devem ser estudados por estarem voltados para o 

desenvolvimento do raciocínio lógico e a resolução de problemas, e é sob essa perspectiva 

que a situação de aprendizagem deve ser desenvolvida.  

 O problema inicial envolve a interseção de conjuntos, e chamam a atenção dos alunos 

para o fato de que a soma dos números de elementos de cada conjunto em separado supera o 

número dos elementos de todos os conjuntos. Deve ser desenvolvida a interpretação do 

enunciado, pois é de grande importância os alunos compreenderem, por exemplo, a diferença 

entre “35 acertaram a primeira questão” e “35 alunos acertaram somente a primeira questão”³.  

 É então iniciada a apresentação da representação dos conjuntos e relações lógicas por 

meio de diagramas. Um breve texto define e exemplifica a utilização dos diagramas de Venn 

(Euler), e a atividade seguinte consiste na transformação dos enunciados em representações 

por meio de diagramas. Neste momento os alunos não devem apresentar grandes dificuldades, 

pois se trata um aspecto inicial desse tipo de representação 4.  

 O texto seguinte trata das relações entre conjuntos (inclusão, interseção, reunião ou 

união, diferença, complementar, conjuntos mutuamente exclusivos). Tais relações são 

definidas através de linguagem formal, e as atividades referentes a esse texto consistem em 

escolher dentre três alternativas, qual a expressão simbólica que melhor representa um 

diagrama dado, e a outra faz o caminho inverso, dada uma expressão simbólica da relação 

entre conjuntos, pede-se representar no diagrama a parte que representa a expressão. Este 

trecho se afasta das intenções demonstradas na proposta curricular e nos cadernos do 

professor, pois se trata do método corriqueiro de se apresentar definições seguidas de 

exercícios para aplicação. Tal aspecto do tema poderia ser melhor desenvolvido seguindo as 

próprias orientações contidas nos dois documentos citados5.  

 Para abordar a relação entre diagramas e lógica, demonstra-se que os diagramas 

podem ser utilizados para representar os silogismos, compostos por duas premissas e uma 

conclusão. Um exercício apenas, onde três silogismos são apresentados e pede-se para apontar 

qual o diagrama que melhor representa-o. Neste caso, os diagramas relacionados aos 

² A situação de aprendizagem se encontra no Anexo A. 
³ Ver Figuras A1 e A2 do Anexo A. 
4 Ver Figuras A2 e A3 do Anexo A. 
5  Ver Figuras A4 a A6 do Anexo A. 
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conceitos de lógica poderiam ser melhor trabalhados, pois um número maior de problemas 

contribuiria para a compreensão de diversas outras relações entre diagramas e lógica 6. 

 Retoma-se ao problema inicial da situação de aprendizagem, solicitando agora que a 

resolução se dê pela representação por meio de diagramas. Os problemas seguintes têm 

enunciados maiores e um maior número de conjuntos a serem representados. Problemas deste 

tipo exigem mais do aluno em relação à atenção para a interpretação dos resultados e a 

estruturação do raciocínio para uma correta representação7. 

 Quanto à abordagem dos conjuntos numéricos, não há definições, apenas se limita a 

solicitar que seja indicado o diagrama que melhor representa os subconjuntos dos números 

reais. Das opções dadas, nenhuma é a representação correta, pois a que mais se aproxima da 

correta não contém o conjunto dos números irracionais e pode dar a entender que o conjunto 

dos números irracionais contém os racionais, o que não deveria ocorrer (Figura 3.1), já que no 

Caderno do Professor existe a representação correta para os números reais, mas essa não está 

entre as alternativas para o problema (Figura 3.2). Por fim, algumas expressões que 

relacionam os conjuntos numéricos devem ser julgadas como verdadeiras ou falsas, e as falsas 

devem ser escritas da forma correta8.  

 

 
 

Figura 3.1 – Alternativa ao problema da página 15 da Situação de Aprendizagem 1.(SÃO PAULO, 2009) 
 

6 Ver Figuras A7 e A8 do Anexo A. 
7  Ver Figuras A9 a A12 do Anexo A. 
8  Ver Figuras A13 e A14 do Anexo A. 
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Figura 3.2 – Representação do conjunto dos números reais do Caderno do Professor (SÃO PAULO, 2009) 

 
 

3.3 SÍNTESE 

 A Proposta do Curricular do Estado de São Paulo chama a atenção por propor 

inovações em diversos aspectos. Os Cadernos do Aluno e do Professor demonstram uma 

preocupação em desenvolver algo novo, que possibilite o alcance dos objetivos 

governamentais para a educação estadual. Ainda encontram-se problemas que não estão de 

acordo com esse caráter inovador. Porém o professor pode utilizar os cadernos em conjunto 

com outros recursos didáticos e analisar as situações de aprendizagem que se encaixam em 

seus objetivos pedagógicos para uma determinada escola, classe ou aluno.   

 “A Lógica merece um lugar especial no ensino, pela possibilidade de ensinar o aluno a 

pensar. Professores de todos os componentes curriculares podem usá-la no desenvolvimento 

das capacidades de raciocinar e argumentar do aluno.” (BIANCHI, 2007, p. 2).  

 Concluímos, portanto, que o material didático do Estado de São Paulo possui como 

ponto forte o caráter diferenciado na proposta de atividades que estimulam a investigação e 

desenvolvimento da prática da demonstração. Porém, este mesmo aspecto causa uma 

dificuldade na aceitação por parte de alguns professores, por se tratar de algo que foge ao 

tradicional. 
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4 A LÓGICA NOS SISTEMAS DE AVALIAÇÃO 

Neste capítulo serão analisados dois dos sistemas de avaliação da aprendizagem em 

âmbito federal, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e o Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB) que abrange, além do Ensino Médio, também o Ensino 

Fundamental.  

O objetivo é observar de que forma a Lógica se apresenta na formulação e resolução 

das questões e verificar se a preocupação por parte dos responsáveis pelo desenvolvimento 

das avaliações é valorizar o pensamento lógico dedutivo dos alunos ou a capacidade de 

memorizar fórmulas matemáticas.  

Para isso, serão apresentados os pontos relevantes das matrizes de referência de cada 

uma das avaliações, assim como algumas questões selecionadas de edições anteriores e 

simulados disponíveis nas páginas oficiais na internet.  

 

4.1 EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO (ENEM) 

O principal objetivo do ENEM, criado em 1998, é avaliar o desempenho dos 

estudantes e, a partir dessa avaliação, buscar melhorias para esse nível de ensino. Mas, a partir 

de 2009, passou a ser utilizado também como mecanismo de seleção para o ingresso no 

ensino superior.  

No mesmo ano de 2009, as provas objetivas passaram a ser estruturada em quatro 

matrizes, uma para cada área de conhecimento. Cada uma das quatro áreas é composta por 45 

questões. Cada um dos cadernos é composto por duas áreas de conhecimento, totalizando 90 

questões por caderno. 

 
4.1.1 Matriz de Referência de Matemática e suas Tecnologias 

Na matriz de referência do ENEM, existem cinco eixos cognitivos comuns a todas as 

áreas, e abaixo estão aqueles relevantes para a nossa análise em relação à Lógica (ENEM, 

2013, p. 1):  

III. Enfrentar situações-problema (SP): selecionar, organizar, relacionar, 
interpretar dados e informações representados de diferentes formas, para 
tomar decisões e enfrentar situações problema.  
IV. Construir argumentação (CA): relacionar informações, representadas em 
diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em situações concretas, para 
construir consistente. (ENEM, 2013, p. 1) 
 

 Este mesmo documento apresentar competências relacionadas a sete áreas do 

conhecimento matemático, e para cada uma dessas competências há um conjunto de 
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habilidades. Observa-se que duas das habilidades explicitam o que já foi apresentado nos 

eixos cognitivos comuns a todas as áreas de conhecimento, agora aplicados na Matemática.  

Competência de área 1 - Construir significados para os números naturais, inteiros, 
racionais e reais.  
H3 - Resolver situação-problema envolvendo conhecimentos numéricos.  
H4 - Avaliar a razoabilidade de um resultado numérico na construção de argumentos 
sobre afirmações quantitativas.  
Competência de área 2 - Utilizar o conhecimento geométrico para realizar a leitura e 
a representação da realidade e agir sobre ela.  
H8 - Resolver situação-problema que envolva conhecimentos geométricos de espaço 
e forma. 
H9 - Utilizar conhecimentos geométricos de espaço e forma na seleção de 
argumentos propostos como solução de problemas do cotidiano.  
Competência de área 3 - Construir noções de grandezas e medidas para a 
compreensão da realidade e a solução de problemas do cotidiano.  
H12 - Resolver situação-problema que envolva medidas de grandezas.  
H13 - Avaliar o resultado de uma medição na construção de um argumento 
consistente.  
Competência de área 4 - Construir noções de variação de grandezas para a 
compreensão da realidade e a solução de problemas do cotidiano.  
H16 - Resolver situação-problema envolvendo a variação de grandezas, direta ou 
inversamente proporcionais.  
H17 - Analisar informações envolvendo a variação de grandezas como recurso para 
a construção de argumentação.  
Competência de área 5 - Modelar e resolver problemas que envolvem variáveis 
socioeconômicas ou técnico-científicas, usando representações algébricas.  
H21 - Resolver situação-problema cuja modelagem envolva conhecimentos 
algébricos.  
H22 - Utilizar conhecimentos algébricos/geométricos como recurso para a 
construção de argumentação.  
Competência de área 6 - Interpretar informações de natureza científica e social 
obtidas da leitura de gráficos e tabelas, realizando previsão de tendência, 
extrapolação, interpolação e interpretação.  
H25 - Resolver problema com dados apresentados em tabelas ou gráficos.  
H26 - Analisar informações expressas em gráficos ou tabelas como recurso para a 
construção de argumentos.  
Competência de área 7 - Compreender o caráter aleatório e não-determinístico dos 
fenômenos naturais e sociais e utilizar instrumentos adequados para medidas, 
determinação de amostras e cálculos de probabilidade para interpretar informações 
de variáveis apresentadas em uma distribuição estatística.  
H28 - Resolver situação-problema que envolva conhecimentos de estatística e 
probabilidade.  
H29 - Utilizar conhecimentos de estatística e probabilidade como recurso para a 
construção de argumentação. (ENEM, 2013, p. 1-4) 

É possível dizer que a matriz de referência do ENEM mostra que existe uma 

preocupação em avaliar o aluno não só quanto a sua capacidade de resolver numericamente as 

questões propostas, mas quanto as suas habilidades de resolver situações-problema e construir 

argumentação consistente, o que já sabemos ser o eixo central do pensamento que 

proporciona o desenvolvimento do raciocínio lógico.  

 
 
4.1.2 Exercícios Selecionados 
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 Para verificar se existe relação entre a matriz de referência proposta e as questões das 

provas aplicadas, são destacados alguns exercícios da última edição do ENEM disponibilizada 

na página oficial, a edição de 2012. Os enunciados das questões encontram-se no Anexo B.

 Podemos destacar questões que envolvem escalas de medidas. Na edição de 2012, 

existem duas questões que abordam esse tema, as questões 137 e 161. Para tais questões o 

aluno deve organizar o raciocínio de forma a estruturar uma regra de três, na qual irá 

descobrir a relação entre a medida do desenho em escala e medida real. É muito importante 

que o aluno esteja familiarizado com a atividade de estruturação do raciocínio, pois se resume 

a esta etapa toda a resolução da questão, não requisitando outros conceitos ou fórmulas 

específicos de algum tema matemático. Os enunciados das questões encontram-se no Anexo 

B.  

 Foram oito as questões que envolviam leitura de gráficos e tabelas. São as questões 

140, 143, 144, 158, 159, 164, 170 e 175. É amplamente discutida atualmente a importância do 

desenvolvimento de competências que envolvam o tratamento de informações, pois este tema 

contribui em diversos aspectos, tais como a atualização do conhecimento e compreensão da 

sociedade em que o aluno está inserido, porém chama a atenção o fato de haver um grande 

número de questões acerca de um mesmo tema em uma única edição da prova. De qualquer 

modo, para o aluno resolver esse tipo de questão deve se atentar para a transformação de 

informações entre linguagens, o que requer não apenas leitura, mas habilidade em buscar as 

informações que são pertinentes para resolução, designando-as das outras que não serão 

utilizadas. Os enunciados das questões encontram-se no Anexo B.  

 As questões que requisitavam o cálculo numérico simples, utilizando-se apenas das 

operações fundamentais, foram sete. São elas, 142, 146, 156, 160, 167, 169 e 173. O ENEM 

se diferencia pelo fato de não exigir que o aluno tenha que decorar fórmulas ou definições 

para resolver as questões. Alguns enunciados tratam sobre alguns temas específicos, como 

funções, escalas, gráficos, e outros se resumem às operações básicas. Não que estes exercícios 

sejam menos importantes ou mais fáceis, mas fazem diminuir o número de tópicos 

matemáticos que são abordados, evidenciando as concepções dos responsáveis pela 

elaboração do ENEM, e contribuindo para justificativa do foco desta pesquisa. Os enunciados 

das questões encontram-se no Anexo B. 

Nesta mesma edição, quatro questões abordaram as transformações de unidades de 

medidas, as questões 139, 168, 172 e 180. As transformações de unidades de medidas são um 

tópico importante a ser abordado, pois está direta e constantemente ligado ao nosso cotidiano. 

Proporcionar o aluno com a compreensão efetiva das relações entre as unidades de medida de 
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maneira eficaz com certeza terá forte influência nas suas atividades escolares e de trabalho. 

Os enunciados das questões encontram-se no Anexo B.  

 

4.1.3 Síntese 

 Com base na leitura das avaliações dos últimos anos e analisando especificamente os 

exercícios selecionados, se pode afirmar que as questões foram desenvolvidas de forma a 

cumprir com as orientações da matriz de referência. Porém é registrado um grande número de 

enunciados parecidos ao longo das quatro últimas edições, que abordam um mesmo tema 

buscando a contextualização, de modo a criar padrões, o que pode gerar justamente o que não 

se espera, ou seja, que o aluno se prenda à memorização de modelos de resolução que possam 

ser aplicados em situações similares. 

A prova de Matemática do Novo ENEM tem evidenciado que a 
tendência para os próximos anos é a diminuição de questões que necessitam 
de fórmulas complexas e definições engenhosas, pois entre 2009 a 2012, a 
maioria das questões apresentou características de resolução de problemas 
contextualizados e em alguns casos interdisciplinares.  

A prova de Matemática do Novo ENEM nos demonstrou ser preciso 
focar o ensino de Matemática mais na compreensão dos conceitos do que na 
memorização de fórmulas. Assim, nós como Educadores Matemáticos temos 
a função de refletir a respeito de um currículo e de práticas pedagógicas, que 
também contemplam os princípios do Novo ENEM. (RODRIGUES, 2013) 

 
 

 
4.2 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (SAEB) 

O SAEB avalia a Educação Básica brasileira e, assim como o ENEM, tem o objetivo 

de utilizar o seu resultado para contribuir para a melhoria da qualidade dos níveis de ensino 

que compõem a Educação Básica: Fundamental e Médio. Serve também como um dos fatores 

para o cálculo do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). (SAEB, 2013). 

O SAEB é composto por três avaliações externas em larga escala:  

• Avaliação Nacional da Educação Básica (ANEB): aplicada de maneira amostral, aos 

alunos das redes públicas e privadas do país, em áreas urbanas e rurais, matriculados na 4ª 

série/ 5º ano e 8ª série/ 9º ano do Ensino Fundamental e no 3º ano do Ensino Médio 

• Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (ANRESC), também denominada "Prova 

Brasil": avaliação censitária envolvendo os alunos da 4ª série/ 5º ano e 8ª série/ 9º ano do 

Ensino Fundamental das escolas públicas das redes municipais, estaduais e federal. 

• Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA): avaliação censitária envolvendo os 

alunos do 3º ano do Ensino Fundamental das escolas públicas.  
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Iremos analisar a Prova Brasil por abordar a Matemática, acontecer de forma censitária 

e somente nos anos finais do Ensino Fundamental, e assim teremos duas avaliações que 

abrangem o foco de trabalho do professor formado em Licenciatura em Matemática, o 

segundo ciclo dos Ensinos Fundamental e Médio.  

 

4.2.1 Matriz de Referência de Matemática 

 O foco da matriz de referência de Matemática da Prova Brasil é a resolução de 

problemas, o que reflete a ideia de que há uma aprendizagem significativa quando o aluno é 

capaz de resolver situações desafiadoras através do desenvolvimento de estratégias de 

resolução (BRASIL, 2008, p. 77). 

 A matriz de referência é estruturada de acordo com as séries avaliadas. Para cada série 

há um conjunto de descritores que indicam a habilidade a ser desenvolvida. Não são 

contemplados todos os conteúdos do currículo básico, mas os julgados mais importantes.  

 Os conteúdos associados às competências e habilidades desejáveis 
para cada série e ainda, para cada disciplina, foram subdivididos em partes 
menores, cada uma especificando o que os itens das provas devem medir – 
estas unidades são denominadas "descritores". Esses, por sua vez, traduzem 
uma associação entre os conteúdos curriculares e as operações mentais 
desenvolvidas pelos alunos. Os descritores, portanto, especificam o que cada 
habilidade implica e são utilizados como base para a construção dos itens 
dos testes das diferentes disciplinas. (BRASIL,2008).  
 

 Abaixo, na Figura 4.1, segue um exemplo de como se apresentam esses descritores 

para um determinado tema para a 8ª série/ 9º ano do Ensino Fundamental.  

 

Figura 4.1 – Descritores relacionados ao tema II. (BRASIL, 2008) 
 

 
4.2.2 Exercícios Selecionados 

 A seguir são apresentados alguns itens de edições da Prova Brasil. Estes e outros itens 

são apresentados e comentados no caderno destinado a gestores e professores disponível no 

sítio oficial do Ministério da Educação. 
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Tema I: Espaço e Forma 

Descritor 7: Reconhecer que as imagens de uma figura construída por uma transformação 

homotética são semelhantes, identificando propriedades e/ou medidas que se modificam ou 

não se alteram. 

Objetivo: Avaliar a habilidade de o aluno verificar a semelhança de figuras planas, 

reconhecendo a manutenção ou a alteração nas medidas dos elementos das figuras (lados, 

ângulos, alturas, etc.). Veja a Figura 4.2. 

 

Figura 4.2 – Exemplo de item para o descritor 7. (BRASIL, 2008) 
 

Nas orientações acerca deste item, ressalta-se a necessidade de definir a diferença 

entre a congruência e semelhança entre polígonos e propor atividades que envolvam 

ampliação e redução de figuras poligonais. Tais atividades devem ser compostas por etapas de 

medição dos elementos das figuras para posterior comparação. Assim, os alunos poderão 

chegar a conclusões sobre as razões entre as medidas.  

 

Tema II: Grandezas e medidas 

Descritor 15: Resolver problema utilizando relações entre diferentes unidades de medida.  

Objetivo: Avaliar a habilidade do aluno em resolver problemas com transformações de 

unidades de comprimento (m, cm, mm e km), área (m2, km2 e ha), volume e capacidade (m3, 

cm3, mm3, l e ml). Veja a Figura 4.3. 
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Figura 4.3 – Exemplo de item para o descritor 15. (BRASIL, 2008) 

 Destaca-se a importância de, primeiramente, os alunos entenderem a relação entre as 

operações de divisão e multiplicação quando se trabalha com múltiplos e submúltiplos de 

medidas. Para atingir esse objetivo, o trabalho com materiais manipulativos que representem 

unidades de medida é oportuno.  

 

Tema III:  Números e Operações/Álgebra e Funções 

Descritor 30: Calcular o valor numérico de uma expressão algébrica. 

Objetivo: Dada uma expressão algébrica, envolvendo as várias operações, avalia-se a 

habilidade do aluno substituir as variáveis da expressão por números inteiros e calcular seu 

valor numérico. Veja a Figura 4.4.  

 

Figura 4.4 – Exemplo de item para o descritor 30. (BRASIL, 2008) 
 

A matriz de referência sugere que sejam realizadas atividades frequentes com números 

inteiros, explorando as cinco operações (adição, subtração, multiplicação, divisão e 

potenciação). O aluno deve ser instigado a compreender os significados das operações em vez 

de memorizar regras. Deve ser também enfatizado o cuidado na substituição das variáveis por 

números inteiros, principalmente negativos. 

Tema IV: Tratamento da informação 

Descritor 36: Resolver problema envolvendo informações apresentadas em tabelas e/ou 

gráficos.  

Objetivo: Avaliar a habilidade de o aluno analisar tabelas ou gráficos, extrair informações 

neles contidas e, a partir destas, resolver problemas. Veja a Figura 4.5.  
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Figura 4.5 – Exemplo de item para o descritor. (BRASIL, 2008) 
 

Na matriz de referência, o professor é orientado quanto ao fato dos gráficos comporem 

uma importante ferramenta para a interpretação do cotidiano, por isso a necessidade de serem 

trabalhados constantemente em sala de aula. Podem ser utilizados gráficos recolhidos de 

diversos meios de comunicação, incentivando assim a prática da pesquisa e discussão de 

diversos assuntos da atualidade.  

 

4.2.3 Síntese  

Como já dito anteriormente, a matriz de referência de matemática coloca como 

principal caminho a seguir a estratégia de ensino a resolução de problemas. Defende-se o fato 

de que essa abordagem é capaz de possibilitar ao aluno o desenvolvimento de habilidades 

inerentes a postura que se espera despertar nele quando se dispõe a trabalhar a lógica em sala 

de aula, tais como, argumentação, expressão através de diferentes linguagens, dedução, o que 

reflete que os processos avaliativos nos últimos anos tendem a se distanciar dos moldes 

anteriormente empregados e buscam a formação de conhecimento do aluno de forma mais 

abrangente, ou seja, o aluno deve ser capaz de pensar, agir e tomar decisões conscientes.  

‘Resolução de problemas desenvolve a crença de que os alunos são capazes de fazer 

matemática e de que a Matemática faz sentido; a confiança e a auto-estima dos estudantes 

aumentam’. (ONUCHIC; ALLEVATO, 2011, p. 82).  
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Nos exercícios avaliados observa-se que a lógica se apresenta como uma ferramenta 

importante para a resolução de situações-problema que se diferenciam de exercícios propostos 

em muitos materiais didáticos disponíveis na rede de ensino. A maioria dos enunciados 

solicita uma reflexão do aluno quanto à estratégia para a sua resolução, mas alguns ainda se 

assemelham bastante aos exercícios vistos como elaborados sob uma abordagem tradicional, 

como no caso do exercício mostrado na Figura 4.4.  
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5 A LÓGICA E OS RECURSOS MULTIMÍDIA  
 
 Não se faz mais necessário ressaltar a forma como os recursos multimídia se fazem 

presentes no nosso cotidiano, e muito menos não é recente que a prática docente dispõe de 

recursos tecnológicos para apoiar suas ações no ambiente escolar. Pode haver falhas na 

distribuição dos aparatos nas escolas, tais como computadores, projetores, software e outros, 

mas o uso destes não são mais novidades por parte de alunos e professores.  

 Deve haver então uma preocupação com a forma de se utilizar esses recursos de modo 

a não serem apenas substitutos das ferramentas tradicionais tais como giz, lousa e cadernos. 

Então, com o objetivo de oferecer referências de materiais que forneçam potencial 

educacional baseado na inovação que se dá por parte da utilização de recursos multimídia, 

serão apresentados um conjunto de materiais desenvolvidos e disponibilizados na página 

eletrônica da coleção M³ Matemática Multimídia. 

 

 

5.1 M³ MATEMÁTICA MULTIMÍDIA 

A coleção M³ Matemática Multimídia contém recursos educacionais multimídia em 

formato de vídeos, áudios, softwares e experimentos, e não é permitido o seu uso comercial. 

Esses recursos foram desenvolvidos pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

com financiamento federal e de outros órgãos.  

 Na página inicial do endereço eletrônico nos deparamos com uma caixa de busca onde 

podemos procuras os recursos disponíveis que se relacionam com temas da Matemática. Se 

buscarmos pelo tema ‘lógica’, vamos obter um total de dezesseis resultados, dentre os quais 

se encontra um conjunto de três atividades que abordam conteúdos de Lógica presentes em 

duas obras de Lewis Carroll, Alice no país das maravilhas e Através do Espelho e o que Alice 

encontrou por lá, de 1871, e consistem em três vídeos que dramatizam diálogos entre o autor 

e personagens dos livros. Esses diálogos são situações onde é possível identificar conceitos de 

Lógica como, por exemplo, tabelas verdades, conectivos lógicos, paradoxos, etc. Cada um dos 

vídeos é acompanhado por um guia com atividades para antes, durante e depois da execução e 

sugestões de leitura. A Figura 5.1 ilustra a página inicial que se observa quando se acessa o 

endereço eletrônico.  
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Figura 5.1. – Página inicial do portal Matemática Multimídia 

 
 
5.1.1 Lewis Carroll 
 

O autor de Alice no país das maravilhas, de 1865, conhecido mundialmente através de 

seu pseudônimo Lewis Carroll, se chamava na realidade Charles Lutwidge Dodgson, nascido 

em 1832, em Daresbury, Inglaterra. Foi escritor, matemático e professor da Universidade de 

Oxford. Durante sua vida acadêmica se dedicou também aos estudos da lógica matemática, e 

isso se refletiu em sua obra mais famosa. Entre suas publicações, há destaque para aquelas em 

que abordam a lógica, entre elas os livros The Game of Logic, de 1887, e Symbolic Logic  de 

1896.  

Em um passeio no dia 4 de julho de 1862, acompanhado de três irmãs filhas do deão 

da Christ Church, entre elas Alice Liddell, surgem as primeiras histórias que dariam origem 

ao livro. O livro narra um sonho da menina, e nesse sonho os acontecimentos fogem da 

realidade, caracterizando um contexto fantasioso. Alice passa por diversas situações onde se 

depara com a necessidade de reformular seu pensamento para solucionar enigmas, o que 

proporciona a abordagem de uma série de conceitos fundamentais da lógica.  

Como já dito, muitas das obras de Lewis Carroll são voltadas para a abordagem da 

Lógica, seja de maneira mais formal ou em romances fictícios. Seu livro Alice no país das 

maravilhas se destaca por abordar conceitos de lógica através da fantasia, o que proporciona 

uma ampla bagagem de oportunidades para atividades em sala de aula.   
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Segundo Vilela e Dorta (2009, p. 2), a obra tem reconhecida qualidade de penetrar 

tanto em aspectos lógicos como da fantasia. A lógica é abordada através das contradições 

lógicas, argumentos circulares, dificuldades do conceito de identidade, desenvolvimento de 

silogismos e falácias e paradoxos, esbarrando nos limites da linguagem.  

 

5.1.2 Vídeos e guias para o professor 
 

 O conjunto de três vídeos que abordam a Lógica através da dramatização de diálogos 

presentes nas obras de Lewis Carroll faz parte da série Matemática na Escola. Esta série do 

portal M³ Matemática Multimídia aborda conteúdos de currículo do Ensino Médio através de 

contextualizações e dramatizações.  

Estes três vídeos têm o objetivo de introduzir o assunto Lógica a ser abordado pelo 

professor, e os vídeos são acompanhados de um guia para dar suporte ao docente. Abaixo 

estão brevemente descritos cada um dos três vídeos e seus guias, ressaltando os conteúdos 

abordados e as orientações presentes nos guias.  

 
Título: A Lógica de Alice (Ver Anexo C) 

Formato: Vídeo 

Sinopse: As personagens deste vídeo são Alice e o autor Lewis Carroll. Carroll explica à 

Alice alguns jogos de palavras, bem como os raciocínios lógicos usados. Conversam sobre a 

lógica informal ou cotidiana e a lógica formal.   

Guia do professor: O guia traz orientações para antes, durante e depois da execução do 

vídeo. São sugeridos três problemas a serem propostos aos alunos antes da execução do vídeo, 

um deles está abaixo:  

Alice ao entrar na floresta, perdeu a noção dos dias da semana. O Leão e o 

Unicórnio eram duas estranhas criaturas que frequentavam a floresta. O Leão 

mentia às segundas, terças e quartas-feiras, e falava a verdade nos outros dias 

da semana. O Unicórnio mentia às quintas, sextas e sábados, mas falava a 

verdade nos outros dias da semana. Um dia, Alice encontrou o Leão e o 

Unicórnio descansando à sombra de uma árvore. Eles disseram:   

(Leão) Ontem foi um dos meus dias de mentir.   

(Unicórnio): Ontem foi um dos meus dias de mentira.   

A partir dessas afirmações, Alice descobriu qual era o dia da semana. Qual 

será? (CASTRUCCI, 1990) 

 Durante o vídeo, o professor é orientado a interrompê-lo algumas vezes para que, 

junto com os alunos, analisem os diálogos entre as personagens do vídeo.   
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 Após a execução do vídeo, o professor poderia retomar os problemas propostos antes 

mesmo da execução, construir junto com os alunos uma tabela com as informações acerca do 

Leão (L) e do Unicórnio (U), relacionando os dias da semana a letras que representem os dias 

em que mentem (M) e os dias em que falam a verdade (V), e assim chegar às respostas dos 

problemas. 

Título: A Revanche de Alice (Ver Anexo C) 

Formato: Vídeo 

Sinopse: Neste vídeo há diálogos entre Alice e o gato de Cheshire, do livro Alice no país das 

maravilhas, e a rainha. Estes diálogos são jogos de palavras em que Alice rebate as 

provocações da rainha. Sir Carroll explica então à Alice os conectivos lógicos usados pela 

rainha. O objetivo deste segundo vídeo da série é apresentar exemplos de lógica matemática e 

motivar o estudo de cálculo proposicional e tabelas verdade. 

Guia do professor: Como objetivo deste segundo vídeo é tratar da lógica proposicional, 

orienta-se definir ‘proposição’, ‘valor lógico’, ‘conectivos lógicos’ e demonstrar a construção 

de tabelas-verdade.  

 Durante a execução do vídeo, quando se dá o diálogo entre a rainha e Alice, o 

professor pode estudar com os alunos os conectivos lógicos usados por ambas, se atentando 

para o momento da revanche de Alice.  

Depois da execução, a seguinte sequência de atividades é sugerida: 

1) Mostre, pelas tabelas-verdade, que as proposições p→q e (~q)→(~p) têm sempre o mesmo 

valor lógico, quaisquer que sejam os valores lógicos de p e q.  

2) Considere p, (~q) e r proposições verdadeiras. Verifique quais das afirmações são 

verdadeiras: a) p→q, b) q→p, c)p↔q, d)p↔r. 

  

Título: O Paradoxo e a Formalização (Ver Anexo C) 

Formato: Vídeo 

Sinopse: Alice conversa com a carta J do baralho sobre os paradoxos e a formalização do 

raciocínio matemático. 

Guia do professor: Antes da execução do vídeo os alunos podem procurar pela definição de 

paradoxo e conversar sobre o que encontrarem. O enunciado do paradoxo de Zenon, sobre 

Aquiles e tartaruga vem contribuir para a compreensão da definição.  

O veloz Aquiles vai disputar uma corrida contra uma tartaruga e, sendo 

justo, dá-lhe uma vantagem. Mas, contrariamente à sua expectativa (e a 
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nossa experiência), não consegue alcançar a tartaruga. Com efeito, raciocina 

Zenon, quando Aquiles atinge o ponto em que ela se encontrava quando ele 

iniciou a corrida ele ainda não a alcançou , pois ela, embora muito lenta, 

moveu-se para um ponto mais à frente. Quando Aquiles atingir esse novo 

ponto, ainda não a terá alcançado, pois ela se encontra agora ainda mais à 

frente, e quando ele atingir esse novo ponto, etc., etc. Dessa maneira, ele 

nunca conseguirá alcançá-la. (AABOE, 1984) 

Se o professor julgar conveniente, pode interromper o vídeo durante sua execução e 

propor algumas questões aos alunos: ‘O que é Matemática?’, ‘ O que é Lógica?’. Ao buscar 

respostas para tais indagações, pode-se colocar duas afirmações curiosas de Russel e Emile 

Borel. Russel disse que a Matemática é uma ciência, na qual não se sabe do que se fala e nem 

o que se fala é verdade. Já Emile Borel retrucou: A Matemática é a única ciência, na qual se 

sabe do que se fala e que o que se fala é verdade. Ambas afirmações estão corretas, 

dependendo do contexto considerado.    

 Após o fim do vídeo, pode-se retomar o paradoxo de Aquiles e avaliar como Zenon 

dividiu o intervalo de tempo, fazendo relação com a soma de infinitos termos positivos de 

uma progressão geométrica. 

 

5.1.3 Síntese 

 Não é objetivo deste conjunto de atividades esgotar o assunto de lógica matemática, 

mas introduzir diversos pontos importantes, como a presença da lógica nos discursos 

cotidianos e a possibilidade de formalização do raciocínio lógico.  

 Os vídeos e os guias demonstram uma preocupação em proporcionar uma 

aprendizagem além das regras da lógica proposicional, de forma que o aluno absorva o 

significado de cada tópico abordado de forma a perceber que a matemática faz muito mais 

parte de seu cotidiano do que se pode identificar. Assim, quando este aluno se deparar com 

situações tais como exames avaliativos, nos quais atualmente é muito requisitada a resolução 

de problemas, estará um passo adiante.  

 O material no todo é de boa qualidade, chamando a atenção por seu aspecto visual. Os 

guias são objetivos, facilitando a aplicação pelo professor em sala de aula, e os vídeos são de 

curta duração, mas suficientes para a abordagem de cada tema. Sendo assim, o material 

cumpre com o objetivo de seus desenvolvedores.  
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CONCLUSÃO 
 
 Por meio do desenvolvimento deste trabalho, foi possível compreender alguns 

aspectos importantes acerca da lógica e sua relação com o ensino da Matemática. Pode ser 

observado o foco principal das pesquisas em Educação que abordam esse tema, onde 

defendem  a lógica como peça chave para o desenvolvimento das capacidades argumentativas 

do indivíduo. As habilidades em argumentação estão ligadas a estruturação do pensamento, 

habilidade que pode ser transferida do âmbito das relações cotidianas, do discurso, para as 

demonstrações dos conceitos matemáticos.  

 As análises realizadas demonstraram haver um considerável número de recursos 

didáticos direcionados ao ensino da lógica. Os trabalhos apresentaram formas diferenciadas 

de aliar o ensino da lógica com a aprendizagem escolar. Por vezes não foram especificadas as 

aplicações de tais recursos na aprendizagem da Matemática, pois uma das características da 

lógica é o seu caráter transdisciplinar.  A lógica contribui para a aprendizagem como um todo, 

auxiliando no desenvolvimento de alunos capazes de avaliar, estruturar seus pensamentos e 

tomar decisões embasadas em seus conhecimentos.  

 Cabe ao professor o papel de proporcionar a chance da mudança da relação entre aluno 

e Matemática, e a lógica tem forte potencial para essa realização porém, em alguns casos, se 

esbarra na falta de orientações objetivas quanto às ações práticas em sala de aula. Se observa 

nas escolas uma manutenção das práticas docentes e uma barreira na aceitação de ações e 

materiais inovadores. As condições de trabalho dos docentes das escolas públicas não 

possibilitam que este dispense uma atenção maior à busca por compreensão das orientações 

que lhe são oferecidas. Também não possibilitam um trabalho personalizado às habilidades e 

dificuldades deste ou daquele aluno.  

 O material didático do Estado de São Paulo se apresenta como um recurso facilitador 

para que a prática docente atinja esses objetivos. As avaliações nacionais da aprendizagem 

estão, cada vez mais, buscando analisar o raciocínio lógico do aluno. A utilização de recursos 

multimídia se mostra como uma ferramenta com grande potencial para se trabalhar com a 

Lógica em sala de aula. 

 Como trabalhos futuros, poderão ser realizadas análises dos livros didáticos 

distribuídos às escolas públicas do Estado de São Paulo através do Programa Nacional do 

Livro Didático. Como os livros didáticos têm grande aceitabilidade por parte dos docentes e 

estão disponíveis mais facilmente para o seu uso em sala de aula, destacar aqueles que 
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priorizam a abordagem defendida neste trabalho pode contribuir para realização da mudança 

esperada na classe do professor que se dispor a sua aplicação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



41 
 

  

REFERÊNCIAS 
 
AABOE, A. Episódios da História Antiga da Matemática. [S.l.]:SBM, 2002. 178 p.  

 

BERLINGOFF, W. P.; GOUVÊA, F. Q. A Matemática através dos tempos: um guia fácil e 

prático para professores e entusiastas. São Paulo: Edgard Blucher, 2008. 279 p. 

 

BIANCHI, C. A lógica no desenvolvimento da competência argumentativa. 2007. 206 f. 

Tese (Doutorado em Educação Matemática) - Instituto de Geociências e Ciências Exatas, 

Universidade Estadual Paulista, Rio Claro, 2007. Disponível em: 

<http://www.athena.biblioteca.unesp.br/exlibris/bd/brc/33004137031P7/2007/bianchi_c_dr_rc

la.pdf>. Acesso em: 25 set 2013. 

 

BRASIL, Ministério da Educação. PDE: Plano de Desenvolvimento da Educação: SAEB - 

matrizes de referência, tópicos e descritores. Brasília: MEC, SEB; Inep, 2008. 127 p. 

Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/saeb_matriz2.pdf>. Acesso em: 20 

nov 2013.  

 

BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: 

Matemática. Brasília: MEC/SEF, 1997. 142 p. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro03.pdf>. Acesso em: 10 out 2013.  

 

BRASIL, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais 

(Ensino Médio): Ciências da Natureza, Matemática e suas tecnologias. Brasília: 

MEC/SEF, 2000. 58 p. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ciencian.pdf>. Acesso em: 10 out 2013. 

 

CASTRUCCI, B. Introdução à Lógica Matemática. Proposta Curricular de Matemática para 

o CEFAM e Habilitação específica para o Magistério. São Paulo, 1990. 

 

CURY, M. X. Introdução à Lógica. São Paulo: Érica, 1996. 150 p. 

 



42 
 

  

ENEM, Exame Nacional do Ensino Médio. Brasília, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira, 2013. Disponível em: <http://inep.gov.br/web/enem/enem>. 

Acesso em: 15 out 2013. 

 

M³ Matemática Multimídia. Campinas, Instituto de Matemática e Estatística da Universidade 

Estadual de Campinas, 2013. Disponível em: <http://m3.ime.unicamp.br/>. Acesso em: 23 

ago 2013.  

 

MACHADO, N. J. Lógica? É lógico! São Paulo: Scipione, 2000. 49 p. 

 

MACHADO, N. J. Matemática e língua materna: análise de uma impregnação mútua. 

São Paulo: Cortez, 2001. 169 p. 

 

MACHADO, N. J.; CUNHA, M. O. Lógica e linguagem cotidiana: verdade, coerência, 

comunicação, argumentação. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 128 p. 

 

MENEGHETTI, R. C. G.. Sobre o intuitivo e o lógico no conhecimento matemático: análise 

de uma proposta pedagógica em relação a abordagens filosóficas atuais e ao contexto 

educacional da matemática. Boletim de Educação Matemática, Rio Claro, n. 32, 2009. 

Disponível em: 

<http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema/article/view/2077/2263>. 

Acesso em: 11 set 2013. 

 

ONUCHIC, L. R.; ALLEVATO, N. S. G. Pesquisa em Resolução de Problemas: caminhos 

avanços e novas perspectivas. Boletim de Educação Matemática, Rio Claro, n. 41, 2011. 

Disponível em: 

<http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema/article/view/5739/4625>. 

Acesso em: 11 set 2013. 

 

PAIVA, S. C. M.; SILVA, I. C. S. ProLógica - Ambiente de Apoio ao Ensino de Lógica 

Proposicional. Centro Universitário Ritter dos Reis, Porto Alegre, 2004. Disponível em: 

<http://www.lbd.dcc.ufmg.br/colecoes/weirjes/2004/010.pdf >. Acesso em: 20 nov 2013. 

 



43 
 

  

QUEM foi Lewis Carroll? Lisboa, Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, 2013. 

Disponível em: 

<http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/seminario/alice/lewis_carroll.htm>. Acesso em: 

15 nov 2013. 

 

RODRIGUES, M. U.  Análise das questões de matemática do novo ENEM (2009 á 2012): 

reflexões para professores de Matemática In: XI ENCONTRO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA, 2004, Curitiba. Anais eletrônicos. Curitiba: SBEM, 2013. Disponível em: 

<http://sbem.bruc.com.br/XIENEM/pdf/1029_804_ID.pdf>. Acesso em: 15 out 2013. 

 

SAEB, Sistema de Avaliação da Educação Básica. Brasília, Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2013. Disponível em: 

<http://portal.inep.gov.br/web/saeb/aneb-e-anresc>. Acesso em: 15 out 2013. 

 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria de Educação. Proposta Curricular do Estado de São 

Paulo: Matemática. São Paulo: SEE, 2008. 59 p. Disponível em: 

<http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_MAT_COMP_red_md_

20_03.pdf> Acesso em 15 ago 2013. 

 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria de Educação. Caderno do Aluno, 8ª série, v. 1. São Paulo: 

SEE, 2009. 59 p.  

 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria de Educação. Caderno do Aluno, 8ª série, v. 1. São Paulo: 

SEE, 2009. 59 p.  

 

SILVA, A. F.; KODAMA, H. M. Y. Jogos no Ensino da Matemática. In: II BIENAL DA 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE MATEMÁTICA, UFBa, 2004, Salvador. Anais eletrônicos. 

Salvador: UFBa, 2004. Disponível em: <http://www.bienasbm.ufba.br/OF11.pdf>. Acesso 

em: 20 nov 2013. 

 

SILVA, F. P.; ZENI, J. R. R. Um jogo de dominó para a lógica proposicional. DMEC 

(Departamento de Matemática, Estatística e Computação) – UNESP. Presidente Prudente, 

2004. Disponível em: <http://www.feg.unesp.br/~matematica/texto/domino.pdf>. Acesso em: 



44 
 

  

20 nov 2013.  

 

SILVA, J. J. Filosofias da Matemática. São Paulo: Ed. da UNESP, 2007. 239 p. 

 

SMULLYAN, R. M. Alice no país dos enigmas: incríveis problemas lógicos no país das 

maravilhas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2000. 191 p. 

 

STEWART, I. Aventuras Matemáticas: vacas no labirinto e outros enigmas lógicos. Rio 

de Janeiro: Zahar, 2012. 227 p. 

 

VELASCO, P. N. Sobre o lugar da lógica na sala de aula. Revista Sul-Americana de 

Filosofia e Educação, Brasília, n. 13, nov. 2009. Disponível em: 

<http://seer.bce.unb.br/index.php/resafe/article/view/5308/4423>. Acesso em: 16 ago 2013. 

 

VELASCO, P. N. Dos conteúdos lógicos propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais: 

algumas observações. Cadernos de Pós-Graduação - Educação, São Paulo, v. 7, 2008. 

Disponível em: 

<http://www4.uninove.br/ojs/index.php/cadernosdepos/article/viewFile/1922/1500>. Acesso 

em: 16 ago 2013. 

 

VILELA, D.; DORTA, D. Contribuições para compreender o que é desenvolver o raciocínio 

lógico dos alunos: estudo do livro Alice no país das maravilhas. Revista Ibero-Americana de 

Estudos em Educação, Araraquara, n. 4, 2009. Disponível em: 

<http://seer.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/2771/2507>. Acesso em: 10 ago 2013. 

 

 

  

 



45 
 

  

ANEXO A – SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 

 

 
 

Figura A1 - Página 3 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A2 - Página 4 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A3 - Página 5 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A4 - Página 6 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A5 - Página 7 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A6 - Página 8 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A7 - Página 9 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A8 - Página 10 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A9 - Página 11 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A10 - Página 12 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A11 - Página 13 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
 
 
 
 
 
 
 
 



56 
 

  

 
 

Figura A12 - Página 14 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A13 - Página 15 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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Figura A14 - Página 16 do Caderno do Aluno (SÃO PAULO, 2009) 
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ANEXO B – PROVA DE MATEMÁTICA DO ENEM 2012 

 

 

 



60 
 

  

 

 

 



61 
 

  

 

 

 



62 
 

  

 

 

 

 



63 
 

  

 

 

 

 

 



64 
 

  

 

 

 

 

 



65 
 

  

 

 

 

 

 



66 
 

  

 

 



67 
 

  

 

 

 

 

 



68 
 

  

 

 

 

 

 



69 
 

  

 

 

 

 

 



70 
 

  

 

 



71 
 

  

ANEXO C – GUIAS DO PROFESSOR 
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